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Rumo aos Estatutos: uma leitura historica 
 

Dentro do curso da UPM deste ano – que tem como subtítulo: Os Estatutos: percurso e espelho – 
queremos traçar brevemente o caminho da história do Movimento dos Focolares – Obra de Maria, 
com a redação de 7 versões de Regras e Estatutos, que nos conduziram aos primeiros Estatutos 
Gerais aprovados em 1990. Eles foram depois revistos, com a inserção de algumas novidades que 
amadureceram no tempo, e aprovados novamente em 2007, um ano antes da conclusão da vida 
terrena de Chiara Lubich.   
Portanto, um percurso histórico que se revela “espelho”, espelho de um crescimento, de um 
desvendamento do projeto de Deus sobre esta nova realidade eclesial, graças à contínua decifração, 
em comunhão com a Igreja, da “partitura escrita no céu”. Nesse caminho, não faltaram 
acontecimentos que, à primeira vista, poderiam ser considerados adversos, mas que, na realidade, 
foram muito preciosos para a maturação de uma obra de Deus.   
Uma trajetória que, se for aprofundada, pode ajudar em nosso novo conhecimento, a (re)conhecer-
nos, como o título da UPM nos indica. As palavras pronunciadas por Chiara em 1962 me parecem 
muito atuais. Ela ressaltava que, quando apresentamos a Obra de Maria, necessariamente nos 
limitamos a algumas linhas, para traçar um conhecimento exterior do Movimento (por exemplo, a 
sua difusão). Mas, dizia ela, “há toda uma história íntima, interior” que poucos conhecem. “Essa 
história é feita de etapas” que “poderiam ser indicadas pelas diversas Regras que apresentamos à 
Igreja”.   
É uma história documentada, cuja preciosidade compreendemos cada vez mais, como também 
acontecia com Chiara. Basta citar uma das frases do seu diário de 1970, quando, ao trabalhar no 
arquivo, ela notava:  
“Existem – como tesouro da Obra – alguns documentos importantíssimos, que foram surgindo ano 
após ano e que expressam a aprovação gradual e cada vez mais decidida da Igreja.  
Essa é uma riqueza inestimável da Obra para todos os séculos.  
A leitura de certos documentos dá a impressão de um magnífico romance: é a história de uma obra 
de Deus.”   
Desse “magnífico romance”, dessa “aventura divina”, hoje podemos retomar apenas alguns 
fragmentos, mencionando as etapas dessas Regras.  
 
Sabemos que, no dia 7 de dezembro de 1943, Chiara não pensava de forma alguma em fundar um 
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movimento. Aquele período das origens, caracterizado por uma leitura assídua do Evangelho, atípica 
naquele tempo, não está condicionado por um projeto pré-estabelecido. Algo novo começa a 
germinar espontânea e inesperadamente, como acontece nas coisas de Deus. Mas também é 
verdade o que Chiara afirmava já em 1955: “Jesus começou a fazer a nossa Regra em 1943”.   
Isso vem em evidência em algumas frases e passagens do Evangelho, que mais tarde se tornariam 
pedras angulares da Espiritualidade da Unidade, que impregnam e “regulam” a vida daquele grupo 
de jovens que se conheceram no seio da Ordem Terceira Franciscana, mas que pouco a pouco 
começaram a mostrar um timbre novo, que as distinguia da Ordem Terceira. O arcebispo de Trento, 
dom Carlo de Ferrari, reconheceu o “dedo de Deus” nessa novidade e cuidou desse rebento que 
crescia de forma dinâmica, mas que estava indefeso e exposto às intempéries. Fez, então, um pedido 
exigente e sábio: que elas escrevessem as linhas que iriam orientar a vida do grupo. Assim nasceu o 
“Estatuto dos Focolares da Caridade. Apóstolos da Unidade”, que o arcebispo aprovou em 1 de maio 
de 1947, ad experimentum, por um ano.   
Três meses antes, com a publicação da Constituição Apostólica Provida Mater Ecclesia, Pio XII tinha 
reconhecido a possibilidade, há muito desejada, de viver uma vida consagrada no mundo.   
Tinham nascido os Institutos Seculares. Daí a aprovação da Associação dos Apóstolos da Unidade 
como Instituto secular.   
Hoje, não podemos entrar nos detalhes desse pequeno Estatuto. Como viram, contém apenas 27 
artigos. Chiara, que tinha 27 anos, também o redigiu com a ajuda de outros. Podemos apenas dizer 
que, embora a forma jurídica possível na época, seja diferente da que amadureceu ao longo do 
tempo, naquele pequeno Estatuto podemos vislumbrar a semente da qual a árvore iria crescer. A 
finalidade dessa nova realidade eclesial já está delineada: promover a Caridade evangélica no 
mundo na sua mais perfeita expressão de Unidade.   
A vida dos focolares, descrita nesse pequeno Estatuto, é orientada para esse fim. De fato, de modo 
diferente das caraterísticas dos institutos seculares – nos quais se sublinha a consagração individual 
a Deus, muitas vezes escondida para permitir a “secularidade”, ou seja, o empenho em ser fermento 
evangélico no mundo –, o pequeno Estatuto de 1947 evidencia imediatamente a dimensão 
comunitária que caracteriza todos os aspectos: trabalho, apostolado, oração... “Tudo - diz o artigo 
21 -, incluindo a prática dos votos, é expressamente ordenado para esse fim (a Unidade)”.   
É surpreendente também a perspectiva universal que emana do documento, inexplicável naquele 
momento histórico, uma vez que só existia em Trento. Está escrito: “A Associação pretende estender 
suas atividades universalmente, com o consentimento dos Ordinários locais”.  
Em maio de 1948, o breve Estatuto foi confirmado, dessa vez ad triennium, ou seja, por três anos: 
“[...] tendo constatado o excelente espírito e o fervor dos membros”. Entretanto, sucederam-se 
vários acontecimentos, tais como acusações contra o Movimento dos Focolares, que já tinha 
alcançado uma visibilidade significativa em Trento, fato que suscitava apreço em alguns e 
preocupação, reservas, ciúme em outros... O fato era um pouco novo.   
Depois de um inquérito em nível diocesano, que terminou favoravelmente para o Movimento dos 
Focolares, em julho de 1948, a intervenção de alguns sacerdotes levou o assunto a Roma. Começou, 
assim, o tempo de estudo por parte do dicastério, que então se chamava Congregação Suprema do 
Santo Ofício, hoje Dicastério para a Doutrina da Fé. Essa situação, associada à difusão do Movimento 
em outras dioceses e à transferência de Chiara para Roma, em dezembro de 1948, tornou necessária 
uma aprovação não só diocesana. O arcebispo dom De Ferrari confia a um religioso experiente, o 
padre estigmatino Giovanni Battista Tomasi, a tarefa de estar ao lado de Chiara na elaboração de 
uma Regra. Com ela está também Igino Giordani. É 1949, um ano, com os dois seguintes, de luzes 
particulares. Além da compreensão de realidades celestes, Chiara vê a Obra, o seu desígnio, a sua 
vida. Isso se tornará mais definido com o passar do tempo, mas essa luz, à qual está ligado o próprio 
nome Obra de Maria, levará Chiara a afirmar que, se o Movimento nasceu em 1943 como corrente 
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espiritual, a Obra de Maria nasceu em 1949.  
 
Durante esses anos, a comunidade colocada no centro do Movimento, o focolare, intuída em Loreto 
em 1939, começou a tomar forma à imagem da família de Nazaré, como “convivência no meio do 
mundo de virgens e casados, todos doados, ainda que de modos diferentes, a Deus”. O próprio 
Giordani será o primeiro focolarino casado. Os focolarinos casados, chamados de “focolarinos que 
não vivem em comunidade”, estão, portanto, presentes na proposta de Regra de 1951. Não nos 
deteremos nisso por razões de tempo, considerando também que não foi submetida ao exame da 
Igreja. Entretanto, deve-se enfatizar que contém muitas citações das Escrituras. Pode-se sentir a luz 
e o fogo do Evangelho vibrando nela, fogo que penetra a vida do focolare, descrita ali, as relações 
entre os membros, a irradiação, confirmando a abertura para uma dimensão universal.   
Enquanto isso, o estudo do Santo Ofício continuava, com medidas importantes: a nomeação de um 
Visitador, o padre franciscano Enrico Corrà, em maio de 1951, poucos meses depois da clara 
indicação do Santo Ofício, que dizia: “o Movimento não deve ficar nas mãos de Chiara”, comunicada 
discretamente pelo padre Corrà ao bispo De Ferrari. Isso levou Chiara a renunciar, em fevereiro de 
1952, “como dirigente do Movimento dos Focolares da Unidade, permanecendo uma simples 
focolarina”. Essas são as palavras dele, na carta.  
Padre Corrà expressa um julgamento positivo sobre o Movimento. Em 1954 ele foi substituído por 
um novo Visitador, o padre Alfonso Orlini, também franciscano, conhecido como uma pessoa 
rigorosa e severa. Muito contrário ao Movimento, trabalha arduamente, viajando por várias cidades 
da Itália. Ele fica impressionado e até, como reconhece depois de visitar dois focolares, “convertido”. 
Alguns aspectos, porém, são novos demais para ele e impossíveis de aceitar, como por exemplo, não 
só a participação de sacerdotes e religiosos, que ele sempre havia impedido, como também a 
vocação dos focolarinos casados. Orlini pede a Chiara que lhe prepare em pouco tempo um esboço 
da Regra. Chiara o faz, mas, conhecendo a posição do franciscano, escreveu-lhe também uma longa 
carta, na qual lhe implorava que encontrasse uma fórmula para que, na então chamada “Ordem de 
Maria”, juntamente com o primeiro ramo, das focolarinas, e o segundo, dos focolarinos, alguns dos 
quais chamados ao sacerdócio, também as pessoas casadas encontrassem um lugar. Ela escreve: “Se 
a perfeição reside principalmente na caridade, quem nos impedirá de tê-la? Quem nos separará da 
caridade de Cristo? Talvez o fato de ser casado? [...] Se para Deus o que conta é o amor, a caridade, 
a Igreja (Esposa de Cristo) não saberá interpretar os gostos Dele e deixar a Obra como (palavra 
sublinhada) Deus a criou?”  
  
O período do outono de 1954 é, portanto, acompanhado de temores. Tem-se a certeza das boas 
intenções de padre Orlini, que se empenha sinceramente pela aprovação do Movimento dos 
Focolares, mas também existe a consciência de que aquilo que o franciscano apresenta à Igreja é 
“segundo uma linha dele”. São momentos, portanto, como escreve Chiara, “delicados e difíceis de 
suportar”, nos quais “parece que nascíamos, sim, mas como ‘outra coisa’”.  
Na realidade, nada acontece.  
No estudo progressivo da Igreja, foram introduzidas novas figuras, em primeiro lugar Pasquale 
Foresi, o primeiro focolarino a se tornar sacerdote em 1954, pouco depois da morte do padre 
Tomasi.  
Incardinado na diocese de Trento, foi nomeado pelo arcebispo como assistente do Movimento.  
Das outras figuras, só posso mencionar aqui a do conhecido jesuíta padre Riccardo Lombardi e os 
seus esforços para fundir o Movimento dos Focolares, para salvá-lo, com a obra “Mondo Migliore”, 
por ele fundada. Enquanto isso, padre Orlini, que era a favor do Movimento, foi afastado pelo Santo 
Ofício. Um padre dominicano, encarregado de redigir um novo relatório, propõe a dissolução do 
Movimento.  
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Em julho de 1957, o Santo Ofício aceita essa proposta, mas o papa Pio XII não a assina. Em vez disso, 
o Papa aceita a opinião do cardeal Pizzardo, secretário do Santo Ofício (equivalente ao atual 
Prefeito), que propõe uma nova visita canônica liderada por uma figura respeitada, que já tinha 
trabalhado para interromper o processo de fusão com o Mondo Migliore: é o padre jesuíta Giacomo 
Martegani.  
Poderíamos falar longamente sobre a segunda metade da década de 1950, em que houve um 
desenvolvimento geral da Obra, tanto em termos de sua difusão, alcançando os continentes, quanto 
da variedade de vocações. Ao lado da Ordem de Maria, com os seus três ramos, surgiu a chamada 
Liga, formada por sacerdotes e religiosos de diversos carismas. Há também o componente leigo, que 
expressa a humanidade que Chiara viu no desígnio de Deus para Giordani. A esta Ordem se dá o 
nome de Movimento, enriquecida, em 1956, com o nascimento da vocação dos ‘voluntários de 
Deus’”. Portanto, uma realidade em constante crescimento, como demonstra a participação cada 
vez maior nas Mariápolis no período do verão, da qual participam pessoas de todas as idades e 
vocações. Os primeiros encontros com cristãos de diferentes denominações antecipam o tempo; 
não faltam contatos com fundadores de realidades eclesiais, bem como com pessoas de diferentes 
convicções...  
Uma realidade viva e vibrante, em contínua evolução. Isso nos faz entender que, naqueles anos, 
sempre houve o esforço de escrever uma regra, embora estivesse se tornando cada vez mais 
complexo encontrar uma forma jurídica para um organismo tão multiforme, que tinha como coração 
pulsante os leigos, que não se enquadravam nas possibilidades oferecidas pelo Código de Direito 
Canônico vigente, de 1917. Ele refletia uma visão piramidal da Igreja, que reconhecia o estado 
clerical decididamente superior, distinto, como estava escrito, do estado leigo “por instituição 
divina”.  
  
Em abril de 1958, padre Martegani entrega o seu relatório. Embora considerando aspectos que 
precisavam ser amadurecidos, ele afirma que isso não justificava “medidas para suprimir a 
instituição. E observou: isso, na minha opinião, ofenderia a justiça”. Isso explica o fato de que, nos 
meses seguintes, há sinais explícitos de que a aprovação está se aproximando. O próprio papa Pio 
XII faz com que seja transmitida, de modo privado, a Chiara, que a obra não estava saindo do Santo 
Ofício “porque foi recomendada por alguém, mas porque é Obra de Deus”. Em 4 de outubro de 1958, 
cinco dias antes de sua morte, ele lhe envia oralmente uma bênção.  Chiara escreve nas horas que 
antecedem a morte dele: “Sentimos algo incomum envolver nossas almas. [...] parecia que tudo no 
mundo adquiria valor [...]. Aquele sorriso tão explícito da Igreja tinha o sabor do beijo de uma mãe 
no seu filho.”  
O Papa morre, e sua morte reacende a dúvida sobre o amanhã. Nesse momento, Chiara distribui aos 
seus as Anotações da Regra Obra de Maria que ela havia escrito e que o Papa havia lido e apreciado. 
Não mais, portanto, “Ordem de Maria”, mas, pela primeira vez, “Obra de Maria”, “espontaneamente 
intitulada a Ela”, como está escrito.  
A Obra de Maria gostaria de estar na Igreja na posição em que Maria estava na Igreja primitiva. Ela 
tem a própria individualidade, assim como Maria era uma pessoa, mas, assim como Maria viveu para 
Jesus, o objetivo da Obra é a Igreja e a humanidade.  
  
As Anotações de 1958 devem ser lidas com calma. São páginas muito bonitas, nas quais pode-se 
reconhecer claramente o carisma e a mão autoral. Lemos nas notas preliminares: “Há, em toda a 
Obra, a marca da unidade e da trindade de Deus”. É uma afirmação que ressoa como uma chave 
hermenêutica para penetrar na realidade estrutural da Obra, composta pela Ordem de Maria (já 
sabemos: focolarinos, focolarinas, focolarinos casados), pela Liga, que também tem três ramos 
(sacerdotes e religiosos, religiosas, associações católicas) e pelo Movimento, que reunia leigos 
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(homens, mulheres e crianças), não consagrados.  
Essa unidade e diversidade é expressa da seguinte forma: “Na Obra [...] há três grupos de pessoas, 
três tarefas distintas, em um único chamado”.  
Gostaria de chamar a atenção de vocês para essa frase. Parece-me que expressa, antes mesmo do 
Concílio, de modo conciso e precursor dos tempos aquilo que caracterizará a realidade dos 
movimentos eclesiais e das novas comunidades, que floresceram na era pós-conciliar. A variedade 
de vocações dos seus membros é uma riqueza e um dom, que manifesta a dimensão que une todos, 
poderíamos dizer que os “identifica”.  
Essa dimensão é a participação em um carisma, a ser vivido e realizado em uma comunhão 
autêntica, segundo uma determinada espiritualidade e finalidades específicas, que são perseguidas 
de forma responsável por todos os membros.  
Nesse meio tempo, o novo Papa, João XXIII, não querendo envolver a responsabilidade do Santo 
Ofício e julgando que o Movimento estava difundido principalmente na Itália, indica que o assunto 
seja confiado à Conferência Episcopal Italiana. É nomeada uma comissão de vários bispos para 
realizar um novo estudo sobre os Focolares. Em novembro de 1960, o relatório negativo da comissão 
quase leva à dissolução do Movimento.  
Dois meses depois, em janeiro de 1961, é apresentado ao Santo Ofício um longo relatório de defesa 
preparado por padre Foresi. Nesse meio tempo, também é preparado um compêndio de algumas 
normas fundamentais para a futura organização da Obra, que é estudado e corrigido por uma 
comissão do Santo Ofício.   
  
Finalmente, em 7 de março de 1962, o Santo Ofício decreta que os Estatutos, somente da parte 
masculina, poderiam ser atuados ad experimentum. Eles são transmitidos à Sagrada Congregação 
do Concílio, que é responsável pelas Pias Associações; retorna o termo Associação que vimos no 
início.  
Nos Estatutos aprovados, de fato, a Obra de Maria é listada como uma “Pia Associação masculina”, 
regida de acordo com os cânones 684 e seguintes do Código de Direito Canônico, “na expectativa da 
fundação de um Instituto Secular”. Deve-se observar que, quando os Estatutos da parte feminina 
foram aprovados, em novembro de 1963, essa indicação de expectativa não está mais presente.  
Outro detalhe significativo: na impressão de ambos os Estatutos, é colocado na primeira página ou 
até mesmo na capa – é o primeiro da parte masculina – o conteúdo do art. 9, já presente no 
compêndio apresentado ao Santo Ofício. Mais tarde, ele se tornará a premissa dos Estatutos Gerais 
da Obra de Maria.  
  
“Estávamos vivos [...] Filhos da Igreja!”, exclama Chiara ao recordar aqueles momentos. Mas, 
continua ela, o Estatuto, que ela nos dava para viver [...] não coincidia com tudo o que Deus havia 
edificado. A Obra, ali, era composta por duas seções distintas, uma relativa aos homens e outra às 
mulheres: um impossível Rosto novo de Jesus Abandonado, o dividido, a ser abraçado.  
Estamos nos aproximando da meta! Em uma audiência histórica que papa Paulo VI concede a Chiara, 
em outubro de 1964, ela conversou com ele sobre isso. A partir de então, o caminho para a 
aprovação progrediu rapidamente. Em dezembro de 1964, a visita apostólica foi declarada encerrada 
e a Obra definitivamente aprovada. Nesse meio tempo, trabalhou-se no Estatuto de um Conselho 
de Coordenação, um elemento de união que garanta “o crescimento do espírito de unidade e a 
coordenação de atividades comuns entre as duas Seções da Obra”.  
O Estatuto foi aprovado ad experimentum em janeiro de 1966.  
Não podemos deixar de mencionar um momento importante dos anos que se seguiram.  
Em dezembro de 1978, a Congregação para o Clero respondeu positivamente a uma petição 
apresentada por Chiara, como Presidente, e por padre Foresi, como Assistente do Movimento. 
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Pedia-se, dado o caráter predominantemente leigo do Movimento, que [o Movimento] dependesse 
do Pontifício Conselho para os Leigos, salvaguardando, porém – são estas as palavras da carta – a 
adesão “imprescindível” à Obra dos sacerdotes, religiosos e religiosas, que constituem “parte 
integrante da própria Obra”.   
Ainda no período de fundação da Obra, continuaram os trabalhos de redação dos Estatutos. A partir 
de 1979, Chiara, com padre Foresi, Lionello Bonfanti, Antonio Petrilli e outros focolarinos, dedicaram 
muito tempo à redação definitiva dos Estatutos Gerais da Obra de Maria, que foram aprovados em 
29 de junho de 1990, festa de são Pedro e são Paulo.   
No dia seguinte, Chiara e um grupo de focolarinos foram recebidos no Pontifício Conselho para os 
Leigos pelo card. Eduardo Pironio, então presidente do dicastério, proclamado Beato em 2023.  
Um momento muito esperado e solene. Foi ouvida de pé a leitura do Decreto da Santa Sé que aprova 
os Estatutos da associação privada universal de fiéis “Obra de Maria”, reconhecida “para todos os 
efeitos como Associação de Direito Pontifício”. Deixemos agora que as imagens nos levem àquele 
dia, à alegria daquele dia, e nos ajudem a acolher, com a solenidade daquele momento, os Estatutos, 
como disse Chiara em um Collegamento, como “um dos maiores dons de Deus”.  
  
(Trecho do vídeo da entrega dos Estatutos)  
  
Cardeal Pironio: “[...] O Movimento dos Focolares, Obra de Maria, foi aprovado por decreto da 
Congregação do Concílio, em 5 de dezembro de 1964, como Pia União, dotada de um estatuto 
especial, já que os seus membros haviam manifestado o desejo de esperar pela nova legislação 
canônica referente às formas organizativas do apostolado dos leigos, na expectativa de que viessem 
a existir novas formas jurídicas nas quais se enquadrar de modo mais condizente com o espírito e os 
ideais apostólicos que lhe são próprios. Nos anos que seguintes, o Movimento desenvolveu-se fiel 
ao seu carisma e expandiu-se, crescendo em maturidade. Dessa forma, doou à Igreja abundantes 
frutos espirituais e, ao mundo, um testemunho de unidade digno de crédito. A Presidente da Obra 
de Maria apresentou recentemente solicitação a este Dicastério para a aprovação do estatuto 
atualizado da Obra como associação de fiéis de caráter privado e universal, considerando essa forma 
institucional mais adequada à sua natureza e à sua história. Atendendo a tal solicitação, este 
Pontifício Conselho para os Leigos aprova, sob norma dos cânones 298-311 e 321-329, o referido 
estatuto atualizado e confirma a associação denominada “Obra de Maria” (Movimento dos 
Focolares) como associação de fiéis de caráter privado e universal, com personalidade jurídica na 
legislação canônica por decreto da Santa Sé, declarando-a, para todos os efeitos, uma Associação de 
Direito Pontifício e determinando que seja por todos reconhecida como tal.   
Com os votos de um fecundo empenho missionário a serviço do Evangelho e da Igreja, seguindo o 
exemplo de Maria, e de uma frutuosa colaboração com os irmãos de outras confissões e de outras 
religiões e com todos os homens de boa vontade, no espírito do Movimento, para a glória de Deus 
e para o bem da Igreja e do mundo, sob a guia do Espírito e a materna proteção da Mãe de Deus”. 
Assinado: Card. Pironio. (Aplausos) Então, eu o entrego à senhora, mas, antes, se me permitem, 
relendo o texto agora: “...doou à Igreja abundantes frutos espirituais e, ao mundo, um testemunho 
de unidade digno de crédito. É bom poder dizer isso de uma Obra e de um Movimento, que o Senhor 
abençoou de modo extraordinário, tanto dentro da comunidade eclesial, como também com um 
dinamismo missionário fora da mesma comunidade eclesial. E em comunhão, digamos, à espera de 
uma comunhão ainda mais profunda, com outras religiões ou com outras formas de religiosidade. 
Mas esse espírito missionário leva os focolarinos e as focolarinas a todos os lugares: onde quer que 
vamos, imediatamente encontramos os focolarinos. Esse espírito missionário deve ser ressaltado 
com muita ênfase. Esse espírito de unidade que tem sua raiz no abandono de Cristo na cruz; essa 
unidade que necessariamente vem da aniquilação total do Cristo moribundo na cruz, isso produz 
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muitos frutos, frutos no mundo. E devo enfatizar isso hoje... em nome do Santo Padre, com quem 
estive na quinta-feira passada. Agradecer tudo o que o Movimento, o que a Obra de Maria tem feito 
na Igreja e conosco concretamente, aqui no Pontifício Conselho para os Leigos. [...] Meu desejo é 
que a Obra cresça sempre mais, que se desenvolva com o dinamismo do Espírito Santo e dê frutos 
abundantes. Esse é o meu desejo, expressando mais uma vez a minha alegria pessoal e a alegria do 
Pontifício Conselho para os Leigos.”   
Chiara: Obrigada. Faremos o melhor que pudermos, Eminência, para atuar o que o senhor nos 
disse.   
Card. Pironio: De todo o coração.   
Chiara: Com a sua bênção, é claro.  
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